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Iniciamos o tempo da Quaresma de 2015 no dia 18 de 
fevereiro. A Quaresma dura 40 dias, iniciando na 
Quarta-feira de Cinzas e terminando no Domingo de 
Ramos. A cor litúrgica desse período é o roxo, que 
significa luto e penitência. O tempo da Quaresma é um 
tempo propício para uma reflexão sobre a nossa 
caminhada como batizados, como cristãos. É também 
um tempo de renovação.  
Mas é, também, um tempo de alegria, alegria como a 
do pai do filho pródigo, quando o recebe de braços 
abertos e o perdoa: O filho lhe disse, então: Meu pai, 
pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser 
chamado teu filho. Mas o pai falou aos servos: Trazei-
me depressa a melhor veste e vesti-o, e ponham-lhe um 
anel no dedo e calçado nos pés.  
Trazei também um novilho gordo e matai-o; comamos 

e façamos uma festa. Este meu filho estava morto, e reviveu; tinha se perdido, e foi achado. 
E começaram a festa. (Lucas 15:21-24). O tempo quaresmal é tempo litúrgico de conversão, 
estabelecido pela Igreja, para que nos preparemos para a grande festa da Páscoa. 
Oportunidade para arrependermo-nos dos nossos pecados e de mudar algo em que 
precisamos ser melhores. É um rico período, sobretudo nas liturgias dominicais, até o 
Domingo de Ramos.  

Deus nos convida a fazermos um esforço para reconquistar a sintonia com Ele e 
termos a alegria de ser acolhidos como verdadeiros filhos de Deus. É um período de 
conversão espiritual, em preparação ao mistério Pascal, momento mais importante na vida 
cristã. Para vivermos esse tempo de Quaresma, precisamos estar atentos à Palavra de Deus, 
rezar, praticar boas obras e servir aos irmãos, vivendo de forma prática a Campanha da 
Fraternidade deste ano. Se desejamos nos assemelhar a Jesus Cristo, devemos buscar a 
prática de ações cristãs. A falta de consciência de que determinadas atitudes se constituem 
em pecado, nos afastam de Deus.  

Diante desse fato, a Quaresma se constitui num tempo propício para buscarmos o 
perdão e a reconciliação fraterna. Temos a oportunidade de, a cada dia, substituir em nosso 
coração, o ódio, a inveja, o rancor, por sentimentos puros de amor, fraternidade e perdão, 
que nos auxiliarão a nos aproximar de Deus e de nossos irmãos. Quis a Divina Providência 
que esta Quaresma iniciasse no dia da renovação da Aliança de Amor com Maria. 
Aproveitemos essa oportunidade, esses momentos de preparação, de reflexão, para verificar 
como estamos vivendo a nossa espiritualidade e nosso apostolado.  

A nossa comunidade cristã é chamada a testemunhar a  preparação para a Santa Páscoa 
que tem o seu ápice com a Ressureição de Cristo. Esse é o tempo favorável para 
aprendermos a conhecer e a apreciar a cruz de Jesus, como caminho à santidade. Assim, nos 
conscientizamos, também, da necessidade de tomar a nossa cruz, com a alegria de poder 
viver a experiência do madeiro e as graças da ressurreição. Deus nos chama, ele espera o 
nosso sim. Maria nos conclama: Fazei tudo que ele vos disser. Temos a certeza de que Deus, 
Jesus e Maria nos ajudarão a bem viver essa Quaresma. Rezar como Jesus rezou, servir 
como Maria serviu, confiar como ela confiou.    
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